
“Voz do Sangue” ganha Prémio na voz de Zé Manel

  

O poema, do Poeta Agostinho Neto, “Voz do Sangue”, musicalizado pelo guineense, José
Manuel Fortes, mais conhecido por Zé Manel, inserido no álbum “African Citizen”, foi
galardoado, em 2007, com o Prémio de melhor canção Africana nos Estados Unidos, numa das
mais prestigiadas organizações americanas de atribuição de prémios de música, Just Plain
Folk Music Award
.

  

Estes prémios tiveram início em 1999, e têm como base de critério de selecção: “Conseguirá a
Música Mover as Pessoas?”. Este conceito é muito usado na indústria musical, de forma a
garantir qualidade na concepção da música. É nesse sentido que a Just Plain Folk Music
Award  faz a sua pesquisa
e análise, para encontrar música que consiga mover pessoas e ser reconhecida como tal.

  

Esta instituição, que conta com mais de 51.500 membros, agrega autores, compositores,
artistas, produtores musicais, editoras discográficas e outras pessoas ligadas à indústria
discográfica, e tem como objectivo promover uma rede de cooperação e inserção, entre
músicos.

  

O álbum foi gravado nos Estados Unidos com artistas convidados dos mais variados cantos do
mundo, reflecte o sonho de uma fusão cultural: Um mundo, um povo e muitas vozes. Durante a
cerimónia de entrega dos prémios, que decorreu em Los Angeles, Zé Manel, fez uma
espectacular apresentação da canção vencedora “Voz do Sangue” acompanhado da sua
banda.
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 Voz do Sangue
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  Palpitam-me  os sons do batuque  e os ritmos melancólicos do blue.    Ó negro esfarrapado  do Harlem  ó dançarino de Chicago  ó negro servidor do South    Ó negro da África  negros de todo o mundo    Eu junto  ao vosso magnífico canto  a minha pobre voz  os meus humildes ritmos.    Eu vos acompanho  pelas emaranhadas áfricas  do nosso Rumo.    Eu vos sinto  negros de todo o mundo  eu vivo a nossa história  meus irmãos.          1948  “Renúncia Impossível”    
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